
 

 

 

 

 

 

 

 

 



O que é o estudo? 

É uma avaliação bianual criada em 2012 pelo Núcleo de Sustentabilidade da FDC para observar o estado de arte da gestão sustentável nas 

empresas brasileiras. Na edição de 2014, contamos com apoios institucionais de peso, sem as quais o estudo não teria adquirido a dimensão 

que adquiriu, são eles: 

 
 

O objetivo do projeto é monitorar o estado da gestão para a sustentabilidade no Brasil, por meio de uma análise de diversos aspectos 

ambientais, econômicos e sociais dentro da liderança, gestão e do desempenho de organizações que atuam em território nacional.  

 

Qual é sua relevância? 
O estudo serve como referência para a compreensão e evolução da sustentabilidade corporativa no Brasil, apontando as questões que já são 

levadas em consideração pelas empresas, e também aquelas que ainda precisam de certo desenvolvimento. Além disso, a metodologia 

utilizada na pesquisa pode ser replicada dentro de organizações que queiram avaliar e aprimorar sua gestão para a sustentabilidade, servindo 

assim como uma ferramenta de diagnóstico.   

 

O que é este relatório?  
Este material contém um resumo da avaliação realizada pela FDC e seus parceiros. A coleta de dados foi realizada durante julho e agosto de 

2013.  

 

O estudo em números 
602 é o total de questionários respondidos, abrangendo mais de 400 empresas brasileiras. O colaborador mais jovem a participar da pesquisa 
possui 17 anos, enquanto o mais velho possui 74 anos. Em média, os respondentes possuem 43 anos. 60% dos respondentes ocupam cargos de 
liderança em suas empresas.  
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Quais foram os principais resultados da avaliação? 

Teoria 



A maior parte das empresas estudadas possui mais de 1000 funcionários, seus principais clientes são outras empresas, e na amostra 

destaca-se a participação de empresas do setor de serviços. Ao comparar a distribuição das empresas brasileiras nos três setores da 

economia, a amostra do estudo segue a mesma tendência nacional. Assim como na edição de 2012, a região sudeste concentra a 

maioria dos respondentes da pesquisa. É importante destacar o crescimento da participação das regiões nordeste, sul e centro-

oeste.  

 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



(In)Diferenças regionais 
Quando se considera a localização geográfica das organizações avaliadas no estudo, observa-se que não há diferenças significativas, de forma geral, no 

desenvolvimento da sustentabilidade no país. Em termos práticos, isso aponta que a concentração dos respondentes na região sudeste não compromete os 

resultados aqui encontrados.   

 

Profissionais em começo e fim de carreira:  

os mais sustentáveis!  
Ao se analisar os resultados encontrados de acordo com a idade e o nível hierárquico 

dos respondentes, os profissionais com mais de 55 anos se destacam na avaliação de 

todos os aspectos. As questões voltadas ao discurso para a sustentabilidade, como o 

conceito que a empresa possui, e o que a sustentabilidade representa para a 

empresa, são as mais fortes. Ainda, profissionais com até 25 anos, em início de 

carreira, possuem a percepção mais forte para a sustentabilidade corporativa nos 

aspectos voltados à aplicação da sustentabilidade nos negócios. Estes aspectos 

avaliam como as questões de sustentabilidade são geridas pelas organizações. Ao se 

avaliar, contudo, profissionais entre 36 e 45 anos de idade, que em geral ocupam 

cargos de nível pleno nas organizações, possuem as médias mais baixas quando 

comparadas com o restante da amostra em todos os aspectos avaliados. 

 

Administração pública, Agronegócio e Varejo 
Esses foram os setores com a percepção mais baixa da sustentabilidade dentre aqueles considerados na avaliação. O resultado sugere que é necessário 

capacitar as organizações desses setores para lidar com os desafios que a sustentabilidade representa, e modificar esse cenário. Na contramão, os setores 

de papel e celulose, mineração e química e petroquímica são os que receberam melhor avaliação.  

 

A seguir, os resultados gerais das organizações brasileiras serão apresentados. As principais questões analisadas estão subdivididas de acordo com o aspecto 

da gestão para a sustentabilidade as quais pertencem, indo de avaliações voltadas ao discurso para a prática.  

 

Resultados 



 

 

 
 

Com relação ao conceito de sustentabilidade nas empresas, a grande evolução é na percepção de que as empresas estão verdadeiramente engajadas no 

tema; apesar disso, 64% dos entrevistados ainda acreditam que as organizações permanecem somente no discurso. Todos os aspectos questionados 

continuam sendo considerados importantes pelas empresas, sendo que há ligeira melhoria em alguns deles.  
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Assim como em 2012, a maior motivação para a adoção de práticas 

voltadas à sustentabilidade, e formação de parcerias para a 

resolução de questões que envolvem o tema, é o ganho de 

reputação.  

 

Esse resultado mostra que não houve mudança na intenção 

estratégica da sustentabilidade nas empresas brasileiras.  

 

Por outro lado, os resultados sugerem que há diminuição da 

percepção do tema como um facilitador no diálogo com o poder 

público.  
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Apesar de ter havido melhoria na percepção de que as empresas se engajam em temas relacionados à sustentabilidade, quando se trata de metas, políticas 

e iniciativas para o desenvolvimento do tema internamente, o que se observa é que não houve evolução.  

Ainda existem diferenças significativas entre metas para as empresas como um todo e para os gerentes, como é observado abaixo. Na prática, os resultados 

evidenciam que o discurso não está sendo transformado em ações, e o mesmo gap observado em 2012 continua sendo realidade nas empresas brasileiras. 

A sua empresa e seus gerentes possuem metas para essas questões? 
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Apoio comunitário 

 

• 56% - Empresa 

• 27% - Gerentes 

Estrutura 



 
Áreas priorizadas de apoio 

  
Ao avaliar como as empresas lidam com os novos desafios que a sustentabilidade 

representa, ou pode representar, é observada ligeira melhora, com maior 

acompanhamento das atividades dos concorrentes e produção voltada para comunidades 

de baixa renda. 

  

Com relação às áreas de apoio comunitário, não houve mudança de 2012 para 2014, 

sendo que as principais apontadas pelos respondentes são educação e treinamento. 

Destaque para o fato de que 47% dos questionados não sabem uma ou mais áreas nas 

quais suas respectivas empresas investem.  
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Produtos e serviços 
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Capacidade de resposta 
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Stakeholders  

Parcerias 

As escolas são os maiores parceiros das empresas em 

questões de sustentabilidade (55%), enquanto as 

empresas com atividades 

similares são os parceiros menos frequentes (30%). 

Diálogo 

59% dos entrevistados afirma que suas empresas realizam diálogo 

sobre questões de sustentabilidade, tanto com colaboradores quanto com 

partes interessadas externas (ONGs, comunidades, clientes, etc.). Em 2012, 

esses valores foram de 63% para colaboradores e 61% para 

diálogo externo, apresentando assim ligeira queda.  



 
 
Com relação à transparência, é possível observar um aumento na 

mensuração de impactos sociais, tanto na sociedade quanto nos 

negócios. Contudo, a divulgação das questões de sustentabilidade 

apresenta ligeira queda.  

 

Nesse aspecto, é importante ressaltar que a qualidade do processo de 

mensuração e reporte não foi questionada. Em um contexto no qual 

as empresas têm dificuldade em aplicar a sustentabilidade enquanto 

uma estratégia de negócios, é preciso levar em consideração que a 

mensuração de impactos e resultados é comprometida.  

 

Já ao avaliar o apoio da liderança em questões de sustentabilidade, não 

houve mudanças significativas nos resultados.  
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O CEO lidera a agenda da sustentabilidade
dentro da empresa

Nosso conselho analisa e aprova nosso
programa de sustentabilidade

Liderança 
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Nesse cenário, a liderança já começa a modificar o papel da empresa na sociedade, indo além da legislação. Com isso, o gestor visa a manutenção e 

melhoria da reputação da organização, mas não utiliza a sustentabilidade como uma ferramenta estratégica de gestão. Empresas nesse estágio ainda 

tendem a ser reativas, com comunicação limitada com stakeholders.  

 

O próprio esforço de engajamento com estes grupos gera um sentimento de impotência frente à inexistência de estrutura corporativa para lidar com as 

diversas demandas das partes interessadas. Assim, um dos desafios desse estágio é criar capacidades internas, que permitam uma comunicação mais 

efetiva com suas partes interessadas. Ao se engajarem em questões socioambientais voltadas aos seus stakeholders, as empresas percebem a 

necessidade de melhorar sua capacidade de resposta, ao criar metas, políticas e diretrizes voltadas aos temas, sendo este o principal desafio de 

organizações que se encontram nesse estágio.  

 

A figura a seguir apresenta os estágios considerados e os comportamentos esperados pelas organizações de acordo com os aspectos avaliados. 

 

 
 

Ao comparar os resultados de 2014 com os de 2012, não é possível indicar mudanças significativas no estágio da sustentabilidade das organizações 

brasileiras. Contudo, alguns pontos devem ser destacados: 

  



A importância do governo: 
 O governo é um stakeholder muito importante para as empresas brasileiras, ao contrário do observado em países com legislações menos desenvolvidas e 

influência governamental mais branda. As organizações acreditam que ainda precisam se envolver muito mais do que na atualidade na solução de questões 

de políticas públicas para educação e saúde. Ao mesmo tempo, a percepção de que a sustentabilidade permite o envolvimento das organizações nestes 

debates diminuiu, ao comparar os resultados de 2012 e 2014 da pesquisa.   

 

Discurso x Ação:  
Assim como na edição de 2012, é possível observar diferenças entre o discurso e a prática das empresas brasileiras. O conceito de sustentabilidade das 

organizações está bastante definido, mas a transformação das ideias em diretrizes, políticas e metas empresariais que envolvam os colaboradores em 

diversos níveis dentro das organizações ainda é um desafio.  

 

A educação como ferramenta de transformação:  
Em 2014 as escolas aparecem como os maiores parceiros das empresas. Além disso, a educação é a principal área de investimentos das empresas avaliadas 

no estudo, o que mostra a importância do tema para as organizações. A educação para a sustentabilidade é uma ferramenta importante para a formação e 

transformação dos profissionais, e os resultados apontam que as empresas começam a buscar nessas parcerias sanar a falta de capacidade interna para 

lidar com os diversos aspectos e desafios que a sustentabilidade representa.  

 

 

 

 

 

 

 

Conclusões 

 



Como as empresas brasileiras podem avançar a partir daqui? 
Em cada estágio de sustentabilidade existem “gatilhos” que mostram o desenvolvimento das organizações. Em um estágio elementar, o que marca a 

evolução das empresas é o ganho de credibilidade, enquanto no estágio engajado, o principal desafio é a criação de capacidades internas para a solução de 

questões ambientais e sociais. Já as empresas inovadoras buscam a coerência das atividades da sustentabilidade com as outras áreas da organização, 

enquanto o estágio integrado possui como meta garantir o comprometimento efetivo de todos na organização. Na a seguir os estágios e seus “gatilhos” são 

representados. 

 
 Quando as organizações começam a se engajar em questões de sustentabilidade, estas percebem a necessidade de ganhar credibilidade de seus principais 

stakeholders. A partir do momento em que  o tema passa a ser trabalhado de forma efetiva nas organizações, passa-se a observar a necessidade de criação 

de capacidades para lidar com os diversos desafios que a sustentabilidade representa, com a criação de políticas, metas, equipes, diretrizes, métricas, 

dentre outras atividades relacionadas à sustentabilidade corporativa.  

Nesse momento de “euforia”, com o surgimento de diversas frentes de trabalho para lidar com aspectos ambientais, econômicos e sociais, as múltiplas 

áreas das empresas começam a atuar de forma isolada, ou sem coordenação, mostrando assim a necessidade de se atingir a coerência dessas atividades. 

Para que a sustentabilidade ganhe força internamente, e se torne estratégica para a organização, é preciso que haja uma linha contínua de planejamento, 

desenvolvimento, avaliação, correção e monitoramento de atividades.  

Finalmente, quando há o alinhamento interno e uma frente clara e robusta de atuação em prol da gestão para a sustentabilidade, é preciso garantir o 

comprometimento de todos os colaboradores com a causa. Não basta a área de sustentabilidade, qualidade, gestão ambiental, relacionamento com 

comunidade, ou qualquer outra denominação que esta tenha, atuar na gestão do tema. É necessário que a estratégia atinja todos os níveis e áreas da 

empresa. 



Cada organização possui desafios específicos referentes às suas realidades, mas ao considerar o resultado global encontrado no estudo, as organizações em 

um estágio engajado possuem a necessidade de construir capacidades internas para lidar com a sustentabilidade. Nesse sentido, o primeiro passo é 

organizar e entender quais são as partes interessadas (e consequentemente suas ideias, demandas e percepções) que impactam nas atividades da 

organização. Feito isso, a empresa terá um mapa no qual será possível entender quais os temas são prioritários na agenda para a sustentabilidade, o que dá 

foco às iniciativas voltadas ao tema. Nesse momento, a educação aparece como uma saída para a falta de conhecimento que – em geral – as empresas 

enfrentam. Parcerias com escolas, observação de boas práticas de empresas referência no tema, e ajuda de especialistas, pode diminuir a distância do 

discurso para a prática. A abaixo resume esse processo: 

  
 

Cada organização possui necessidades diferentes, e existem, na atualidade, diversas ferramentas que podem auxiliar as empresas a entender e incorporar 

os pressupostos da sustentabilidade. O que se observa no estudo é que o tema é de interesse dos gestores, mas ao mesmo tempo um desafio quando se 

trata de aplica-lo à gestão empresarial. 

 

 

 

 

Entender quem e o que realmente 
impacta nos resultados 

econômicos, sociais e ambientais.  
Foco nas questões prioritárias  

Fomação de parcerias, observação 
e troca de boas práticas.  

Criação de processos 
internos que 

correspondam à 
realidade da 

empresa.  

Como melhorar 

 



Transforme sua empresa em uma campeã da sustentabilidade!  
O Núcleo de Sustentabilidade da FDC oferece diversas avaliações que permitem entender e desenvolver a sustentabilidade corporativa em empresas 

específicas. O desenvolvimento de uma avaliação customizada aponta qual é o estágio de maturidade da gestão para a sustentabilidade da empresa. Dessa 

forma, é possível avaliar as práticas e ações da organização com relação ao tema, e identificar gaps e pontos de melhoria na gestão para a sustentabilidade. 
 

Saiba mais sobre nossos produtos customizados, e torne a sustentabilidade um tema estratégico e lucrativo para sua organização.   

 

Entre em contato conosco!   

sustentabilidade@fdc.org.br 

 

Confira outros relatórios de pesquisa, cadernos de ideias, artigos e materiais produzidos pelo Núcleo de Sustentabilidade da FDC, através do site: 

www.fdc.org.br 

Não deixe de conferir os materiais da edição de 2012 do estudo.  
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